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RESUMO

As micotoxinas são metabólitos secundários produzidos por fungos e representam
um risco potencial para a saúde do homem e dos animais, quando presentes nos
alimentos e rações. Dentre as micotoxinas pesquisadas, a aflatoxina é uma das
principais e mais estudadas. O leite e seus derivados são os principais nutrientes
para o homem, especialmente as crianças que são mais sensíveis aos efeitos das
micotoxinas. Entretanto, estes produtos podem estar contaminados com aflatoxina
M1 (AFM1), um perigo para a saúde humana devido seus efeitos tóxicos no
organismo como carcinogenicidade e mutagenicidade. Tendo em vista a importância
da AFM1, este trabalho tem por objetivo verificar os níveis de AFM1, limite de
detecção e de quantificação em leite pasteurizado tipo C comercializado no Estado
do Paraná pelos métodos de cromatografia em camada delgada (CCD) e
cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE) utilizando coluna de imunoafinidade
como técnica de purificação. Foram analisadas 40 amostras de leite pasteurizado,
tipo C, coletadas em 21 Distritos Sanitários do Estado do Paraná no período de
dezembro/05 a março de 2006. Para o método de CCD, o limite de detecção
observado foi de 0,01 µg/L e o limite de quantificação foi de 0,02 µg/L. As
recuperações variaram entre 83,3%-93,3% e os coeficientes de variação foram
inferiores a 6%, demonstrando uma alta eficiência do método para níveis mais
baixos. AFM1 foi encontrada em 42,5% das amostras analisadas. Para o método de
CLAE, o limite de detecção observado foi de 0,0085 µg/L e o limite de quantificação
foi de 0,01 µg/L. As recuperações variaram entre 82%-100% e os coeficientes de
variação foram inferiores a 14,6%. AFM1 foi encontrada em 57,5% das amostras
analisadas. O teste t de Student revelou que os resultados das análises de AFM1 no
leite por CLAE não diferiram estatisticamente dos resultados obtidos por CCD ao
nível de 5% de significância. Todas as amostras estão dentro do limite máximo
permitido no Brasil, pela Resolução RDC nº 274, de 15 de outubro de 2002, que é de
0,5 µg/L, e somente 20% (CLAE) e 25% (CCD) estariam com níveis de AFM1 acima
de 0,05  µg/L, que é a tolerância exigida por alguns países da Europa. Os resultados
encontrados para AFM1 em leite pasteurizado tipo C comercializado no Estado do
Paraná revelaram baixo nível de contaminação. Entretanto, há a necessidade de um
monitoramento por um período mais longo, incluindo todas as estações do ano, para
confirmar essa tendência.

PALAVRAS-CHAVE: aflatoxina M1, leite, CCD, CLAE, coluna de imunoafinidade,
micotoxinas.
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ABSTRACT

The mycotoxins are secondary metabolites produced by fungi and represent a
potential risk to the man and animals’ health when present in foods and foodstuff.
Amongst the mycotoxins studied the aflatoxins is one of the most studied. Milk and its
derivates are the main nutrients to the man, especially children, who are the most
sensible to the mycotoxins effects. However, these products can be contaminated
with aflatoxin M1 (AFM1), a danger for human health for its toxic effects into the
organism, like carcinogenicities and mutability. Watching the AFM1 importance, this
work wants to verify the AFM1’s levels, limit of detection and quantify it in pasteurized
milk, C sort commercialized in Paraná State through thin-layer chromatography (TLC)
and High Pressure Liquid Chromatography (HPLC) using immunoaffinity column as
purification technique. 40 samples of pasteurized milk C sort were analyzed, taken in
21 sanitary Districts of Paraná State in period from december/2005 to march/2006.
To the TLC method, the limit of detection observed was 0.01 µg/l and quantification
limit was 0.02 µg/l. The recuperation varied between 83.3% – 93.3% and variation
coefficient was lower than 6%, showing a high efficiency of method to smaller levels.
AFM1 was find in 42.5% of analyzed samples. To the HPLC’s method, the detection
limits watched was 0.0085 µg/l and quantify method was 0.01 µg/l. The recuperation
varied between 82% – 100% and coefficients of variation was lower than 14.6%.
AFM1 was find in 57.5% of samples analyzed. The t test of Student showed that the
results taken by TLC, at level of 5% of significance. All the samples are inside
maximum limit permitted in Brazil, by RDC Resolution nº 274, 2002, October, 15,
that’s 0.5 µg/l, and just 20% (HPLC) and 25% (TLC) had been above 0.05 µg/l of
AFM1, tolerance required by some European Countries. The results found to AFM1,
in pasteurized milk, C sort commercialized in Paraná State shown low level of
contamination. However, there is a necessity of observing for a longer period,
including all the seasons of year, to confirm its tendency.

KEY WORDS: aflatoxin M1, milk, TLC, HPLC, immunoaffinity column, mycotoxins.


